
SEXTA, SÁBADO E DOMINGO    14, 15 e 16.8.20268

1 1

2 2

3 3

4 4

5 5

Da turma de Charlie Brown Detalhe do osso

Desenho e filme Iguaria

Das tirinhas de Dilbert Saudável

Clássico da Cartoon Network Frutas

Da Turma da Mônica Amor compartilhado

O beagle Snoopy Carnes

Senhor Peabody Bacon

Dogbert Cenoura

Coragem, o cão covarde Banana

Bidu, o cão do Franjinha Ovo cozido

Estamos em agosto, que historicamente 
era chamado no Brasil de mês do cachorro 
louco, por conta de uma questão de saúde 
pública que já foi controlada há décadas. 
Como a expressão segue sendo evocada, 
a página decidiu fazer sua própria campanha de 
desagravo – bem-humorada, claro. A ideia, então, é listar aqui 
neste lado da página representantes caninos na cultura pop 
que não só estejam longe de ser cachorros loucos, mas que, 
pelo contrário, são exemplos de racionalidade.

Daí, abre a relação Snoopy, o cãozinho beagle da turma de 
Charlie Brown, das tirinhas dos Peanuts, criadas por Charles 
M. Schulz em 1950. Snoopy, que ao longo dos anos foi ficando 
uma das figuras mais queridas e conhecidas do imaginário 
pop, vive imerso em seus pensamentos. Ele não fala com os 
humanos, mas gosta de arte e dialoga com outros bichos, 
em especial o passarinho Woodstock. Como todos os 
personagens de Peanuts, é levemente melancólico.

Esta semana a página está em uma 
brincadeira com o mês do cachorro 
louco. A lista do lado de lá tem 
cães racionais, para mostrar que 
não é bem assim. Daí, a lista aqui 
nesta metade mostra que a gente 
não compartilha só racionalidade 
com os cachorros, mas boa parte 
da gastronomia também. A ideia 
por aqui é relacionar alimentos 
que sejam populares tanto entre os 
humanos quanto entre os cães. E o 
primeiro lugar tem que ser da carne. 
Vegetarianos à parte, a proteína é bem 
popular entre tutores e pets. Os cachorros 
costumam aproveitar inclusive o tutano 
roendo os ossos – hábito canino até folclórico, 
embora não necessariamente recomendável.

Esse é um cachorro cientista, intelectual, 
refinado e que tem uma máquina do tempo. 
Inclusive, é tão esperto que é tutor de um menino 
humano – ao contrário do arranjo convencional. O 
personagem fazia parte dos desenhos de Alceu e 
Dentinho, nos anos 60. No século 21, virou filme da 
Dreamworks e também animação da Netflix.

OK. Mais uma carne. Tanto humanos quanto cães 
são muito atraídos pelo bacon, especialmente pelo 
aroma. Tem a ver com um instinto compartilhado. Lá 
no tempo em que os antepassados de ambos tinham 
que penar para descolar alimento, o cheiro de fontes 
calóricas era um achado importante. Obviamente, 
bacon demais não faz bem para humanos ou cães.

Nos quadrinhos de Scott Adams que são uma 
sátira ao mundo corporativo, o cachorro de Dilbert é 
articulado, inteligentíssimo, controlador e dono de uma 
ambição inacreditável. É uma brincadeira tanto com os 
pets exigentes quanto com colegas interesseiros. 

Certo, entra aí um vegetal para a turma não vir 
dizer que a página está carnívora demais. Os cães 
descendem dos lobos, carnívoros, mas foram se 
adaptando. Eles adoram cenoura crua, que gostam de 
roer. Quem não gosta de cenoura?

Esse personagem que marcou época tende a ser 
lembrado pelo fato de que estava sempre apavorado. 
Mas na realidade era a figura mais racional da casa, já 
que vivia no meio do descampado com um casal idoso 
que se metia nas maiores encrencas sem saber.

Cachorros compartilham com os homens a 
apreciação por frutas. Só não dá para abusar, 
porque excesso pode fazer mal. Os cães não 
podem se entupir de açúcar. Na verdade, humanos 
também não, mas fazem assim mesmo.

Taí um brasileiro na lista. O tutor de Bidu, nos 
quadrinhos de Mauricio de Sousa, é o inventor da 
turma do Limoeiro, o Franjinha. Bidu só fala com os 
animais, mas é inteligente, ponderado e racional. Seu 
antagonista é o malucão Bugu, que adora aparecer.

Para desespero das aves, muitos mamíferos 
adoram ovo. Não é diferente entre homens e 
cachorros. Fonte proteica e calórica ótima. No caso 
da dieta canina, precisa ser cozido. Humanos, claro, 
têm uns 500 jeitos de comer ovo.
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